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ORDEM DO DIA

PARA APROVACÃO

PROCESSO DE PROGRESSÃO NA CARREIRA DOS PROFISSIONAIS DE APOIO AO ENSINO
PESQUISA E EXTENSÃO (PAEPE) - Deliberação CAD-A-012/2021

Indicação da Comissão de Avaliação

01 l Ofício IFCH/CSARH n' 001 /2C)21 Interessado: IFCH
Assunto: Indicação da Comissão de Avaliação e seu
Presidente, para o Processo de Progressão na Carreira dos
Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão
PAEPE. (fls. 01 a 061

LICENÇA ESPECIAL PARA FINS TÉCNICOS, CIENTÍFICOS OU CULTURAIS (SABÁTICA)

021 Processo n' 01 -P- 3335/2006 Interessado: RONALDO ROfaULO MACHADO DE ALMEIDA
Departamento: Antropologia
Período: 1 0/01 /2022 a 09/7/2022. jfls. 071

C)31 Processo n' 01 -P-1 9654/201 5 Interessada: ARTIONKA MANUELA (30ES CAPIBERIBE

Departamento: Antropologia
Período: 1 0/01 /2022 a 09/7/2022. If s. 081

AFASTAMENTO CONFORME DELIBERAÇÃO CONSU-A-14/2015

04) Processo n' 09-P-1 3335/2006 Interessado: RONALDO ROMULO MACHADO DE ALMEIDA
Departamento: Antropologia
Assunto: Alteração do período de afastamento, de
1 0/4/2022 a 09/01/2023, para l0/7/2022 a 09/01 /2023 para
realizar estágio pós-doutoral, no período , junto ao
Departamento de Antropologia da Universidade da
Calífónía, Berkeley - E.U.A. jfls. 091

C)SI Processo r' 09-P-1 9654/2015 nteressada: ARTIONKA MANUELA DOES CAPIBERIBE

Departamento: Antropologia
Assunto: Alteração do período de afastamento, de
1 0/4/2022 a 09/01/2023, para l0/7/2022 a 09/01 /2023. para
realizar estágio pós-doutoral junto ao Departamento de
Antropologia da Universidade da Califónía, Berkeley
E.u.A. lns. . lns. lol

RESERVA TÉCNICA FAPESP

061 Ofício IFCH/CPPCon n' 21/2021 Interessado: INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS
Assunto: Prometo Reserva Técnica FAPESP exercício 202t
Aprovação do prometo para uso da verba institucional da
fapesp jfls. 1 1 a 1 71



TÍTULOS HONORÍFICOS

2

071 Ofício IfCH/DA n' 052/2021 Interessado: Departamento de Antropologia
Assunto: Proposta de concessão do Título de Professor
Emérito à Profa. Dra. Bela feldman. jfls. 1 81

081 Ofício IFCH/DA n' 053/2021 Interessado: Departamento de Antropologia
Assunto: Proposta de concessão do Título de Professor
Emérito à Prata. Dra. Guita Grin Debert. jfls. 191

091 Ofício IFCH/DCP n' 042/2021 Interessado: Departamento de Ciência Política
Assunto: Proposta de concessão do Título de Doutor
Honoris Causa ao Prof. Dr. Paulo Sérgio de õv\oraes
Sarmento Pinheiro. jfls. 20 a 241

ANPOCS

1 01 Ofício ANPOCS Interessado: ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE POS-
GRADUAÇÃO E PESQUISA EM CIÊNCIAS SOCIAIS

Assunto: Proposta de realização do 46' Encontro Anual da
ANPOCS ra UNICAMP. jfls. 251
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

UNICAMP nstítuto de

e Ciências H umanas

Campinas, 30 de novembro de 2021

Ofício IFCH/CSARH n' 001/2021 000QQI

Senhor Díretor

A Comissão Seforia/ de Acompanhamento de Recursos Humanos do

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, vem pelo presente sugerir à

Congregação os nomes do Prof. Dr. Marcos Tognon e dos Servidores Técnicos

Administrativos Osvaldo Henrique Ferraz de Safes, Reginaldo Alvos do Nascimento,

Sõnia Beatríz Mirando Cardoso e Fernando Luas garbosa ÍIEL}, para comporem a

Comissão de Ava/cação do Processo de Progressão na Carreira dos Profissionais de

Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão IPAEPEI. conforme artigo 7' da Deliberação

CAD 02 1 /202 1

A CSARH sugere ainda o nome do servidor técnico administrativo

Osvaldo Henrique Ferraz de fales para presidir a referida Comissão.

Sem mais,

Cordialmente

MadeLeandro
a CSARH

UNICAMP
Matrícula 299821

lama. Sra

Profa. Dra. Andréía Galvão

DD. Diretora do IFCHUNICAÀ/IP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 -- Campinas/SP -- CEP: 13083 896
Telefones j19) 3521 1579/ 1581 e-mail; dirifch@unícamp-br



Delíbelação CAD-A-01 2/2021. de 1 0/08/2021 000002
Reitor: Antonío rosé de Almeida Meirelles

Secretaria Geral:Ângela de Noronha Bignami à
Dispõe sobre os requisitos e critérios para progressão de nívetjunto à Carreira dos Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão
Paepe

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas na qualidade de Presidente da Câmara de Administração, tendo em vista o
decidido em sua 369' Sessão Ordinária. realizada em l0.08.21, baixa a seguinte Deliberação:

CAPÍTULO l DA ESTRUTURA DO PROCESSO DE PROGRESSÃO

Artigo I' - A progressão de servidores da Carreira dos Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão da Unicamp será
atingida após aprovação em processo aberto em função dos superiores interesses da Universidade.

Parágrafo único A progressão na Carreira de um servidor pode se dar de duas maneiras, conforme previsto no Artigo 6' da

1 - Por Aumento de Complexidades

11 - Por Excelência de Desempenho na função.

Artigo 2o - Caberá à Câmara Interna de Desenvolvimento de Funcionários -- CIDF o estabelecimento do calendário do processo
de progressão, contemplando as datas para cumprimento das seguintes etapas:

1 -- Sugestão de composição da Comissão de Avaliação pela Comissão Setoríal de Acompanhamento de Recursos Humanos -
CSARH -- para a Direção da Unidade/C)rgão;

11 - Constituição de Comissão de Avaliação pela Congregação da Unidade ou instância equivalente do Órgão;

111 - Estabelecimento, pela Comissão de Avaliação, dos critérios a serem utilizados na análise dos pedidos de progressão;
IV - Homologação, pela Congregação da Unidade ou instância equivalente. dos critérios estabelecidos pela Comissão de Avaliação
V - Divulgação pela congregação ou instância equivalente dos critérios de distribuição de recursos entre as listas de classificados
por segmentos, tipos de promoção e classe de cargos (gratificados e não gratificados, tendo como referência a existência ou não

de Gratificação de Representação atava na data de inscrição);
VI - Recebimento de inscrições pela área de Recursos Humanos da Unidade/Órgão;

Vll - Deferimento ou indeferimento de inscrições por atendimento aos requisitos formais, semjuízo de mérito, mediante emissão
de parecer pela Comissão Setorial de Acompanhamento de Recursos Humanos - CSARHI

Vlll - Interposição de recursos relativos ao indeferimento de inscrições;
IX -- Elaboração, pela Comissão de Avaliação, do relatório final e dos pareceres circunstanciados individuais padronizados pelas
métricas e pesos estabelecidos pelas Unidades/Órgãos;

X - Interposição de recursos relativos ao relatório final da Comissão de Avaliação;
XI - Divulgação, pela Reitoria. dos recursos financeiros existentes para progressão às Unidades/Órgãos;
Xll - Aprovação do relatório final da Comissão de Avaliação pela Congregação da Unidade ou instância equivalente do Órgão; na

hipótese de não aprovação, o processo se reinícia pela etapa prevista no incíso l deste Artigos

Xlll - Divulgação dos pareceres circunstanciados individuais exclusivamente aos interessados;
XIV - Emissão de parecer da CIDF sobre o processo da Unidade ou Órgão;

XV - Homologação das progressões pela Câmara de Administração - CAD.

Parágrafo único -- Em casos excepcionais, a unidade ou órgão poderá definir uma área equivalente à de recursos humanos para
o recebimento das inscrições.

Artigo 3' - Ao final de cada etapa do processo de progressão, desde a abertura das inscrições até a decisão final da
Congregação, o resultado da etapa deverá ser amplamente divulgado internamente na Unidade/Órgão.

CAPÍTULO ll DOS REQUISITOS E CRITÉRIOS PARA INSCRIÇÃO

Artigo 4o - Poderão se inscrever no processo de progressão os servidores da Carreira Paepe que cumprirem o interstício mínimo
de 3 (três) anos, com realização de, no mínimo, 2 (dois) ciclos de progressão, ambos os prazos contados entre a última



progressão obtida e a data de inscrição no processo, nos termos do parágrafo 2' do Artigo 7' da l)e11b ção.íl;A:l):d=QQ9Z2Q.l&.

Artigo 5' - o servidor deverá solicitar $ua inscrição no processo de progressão mediante apresentação da seguinte C) 0 0 0(} 3
documentação junto à área de Recursos Humanos ou área equivalente da sua Unidade/Órgão:

- Requerimento de inscrição dirigido ao presidente da CSARH indicando de qual processo de progressão deseja participar:
aumento de complexidade ou excelência de desempenho na funçãol

11 - Para progressão por aumento de complexidade na função: relatório circunstanciado contemplando o conjunto das atividades
realizadas desde a última progressão ou o ingresso na função, detalhando aquelas que tenham contribuído para a melhoria dos

resultados da sua área de trabalho e da sua Unidade/Órgão, de acordo com as evidências previstas nos Anexos lll-A e lll-B da

Deliberação CAD-A-009/2018:

111 - Para progressão por excelência de desempenho na função: documentação referente aos processos avaliatórios desde sua

última progressão ou ingresso, limitada aos últimos 5 (cinco) anos,juntamente com um parecer próprio sobre o resultado das suas

avaliações;

IV - Documentação complementar regulamentada pela Congregação ou Instância equivalente do C)rgão, desde que estabelecida

antes da primeira etapa do processo.

$ 1o - Ao relatório poderão ser anexadas cópias de comprovantes, declarações, premiações, certificados ou demais documentos
que corroborem as informações nele contidas.

$ 2' - Para análise do relatório circunstanciado, de acordo com as evidências previstas nos Anexos lll-A e lll-B, será considerada
a existência ou não de Gratificação de Representação ativa na data da inscrição do servidor.

Artigo 6' - A CSARH emitirá parecer único, conclusivo e motivado com os deferimentos e indeferimentos das inscrições de sua

Unidade/Órgão, tomando por base o requisito previsto no Artigo 4' e a apresentação dos documentos mencionados no Artigo 5'.

$l Os membros da CSARH que se candidatarem ao processo de promoção não poderão participar da análise das inscrições.

$ 2' - Caso o número de membros da CSARH aptos a participar da análise das inscrições sela inferior a 03 (três), a direção da
Unidade/Órgão poderá indicar membros suplementares para a comissão, com o propósito de emitir o parecer a que se refere o

caput deste Artigo.

$ 3' - Do indeferimento de inscrições caberá recurso de reconsideração, a ser apreciado pela comissão encarregada da análise

das inscrições.

CAPÍTULO 111 - DA AXnLIAÇÃO

Artigo 7o - Antes da análise das inscrições, caberá à CSARH a indicação da Comissão de Avaliação para a Direção da Unidade/
órgão, que será composta por 03 (três) a 05 (cinco) membros titulares, podendo contar com igual número de suplentes.

$ 1o - Caso o número de inscritos ultrapasse 40 (quarenta) interessados, a CSARH da Unidade/Órgão poderá indicar membros

suplementares para compor a Comissão de Avaliação, na proporção aproximada de um novo membro e um novo suplente a cada
40 (quarenta) inscritos que excedam 40 (quarenta), limitando-se o número de membros titulares na Comissão de Avaliação ao
máximo de 1 5 (quinze).

$ 2' - Não poderão compor a Comissão de Avaliação servidores vinculados à mesma CSARH que pretendam pleitear progressão
no ano em curso

$ 3' - A Comissão de Avaliação deverá conter ao menos 01 (um) membro titular da CSARH local, salvo no caso em que isso viole
o previsto no parágrafo I'.

$ 4' - A Comissão de Avaliação deverá conter ao menos 01 (um) membro titular externo à Unidade/Órgão.

$ 5' - Dados 02 (dois) candidatos de Unidades/Órgãos diferentes, é vedado que, concomitantemente, o primeiro seja membro da
Comissão de Avaliação da Unidade/Órgão do segundo e vice-versa.

$ 6' - Todos os participantes da Comissão de Avaliação, internos e externos à Unidade/Órgão, deverão assinar um termo
manifestando ausência de conflitos de interesse com quaisquer dos inscritos.



Artigo 8' - A Congregação da Unidade ou instância equivalente homologará a composição da Comissão de Avaliação, indicando
seu presidente

Artigo 9' - A área de Recursos Humanos ou instância equivalente da Unidade/Órgão providenciará a convocação e a reunião da
Comissão de Avaliação.

Artigo 1 0 - A Comissão de Avaliação deverá

1 -- Estabelecer uma métrica com pesos, baseada no grau de atendimento dos requisitos para progressão por aumento de
complexidade ao nível pleiteado apresentados nos Anexos lll-A (cargos não gratificados) e lll-B (cargos gratificados) definidos na
Deliberação CAD-A-09/201 8 ou na análise do desempenho na função para a progressão por excelência em desempenho, a qual
será utilizada para embasar a análise dos relatórios e deve ser amplamente divulgada antes da inscrição dos candidatos para o

processo de progressão por aumento de complexidades

11 - Definir previamente os critérios para a análise de casos em que haja empate. podendo incluir, por exemplo, tempo de serviço
na Unicamp; tempo de serviço na Unidade/Órgão; tempo de exercício na função; votação do grupo de gerentes local sobre os

candidatos e/ou votação na Congregação.
111 - Avaliar o relatório de cada inscrito no processo, tomando por base as díretrizes para o desempenho das ativídades do
candidato - no âmbito da Universidade, das Unidades/Órgãos e dos locais de atuação informados no relatório - considerando o

disposto em seu plano de trabalho ou conjunto de atividades, bem como as atribuições e responsabilidades previstas para sua
função ou cargo, conforme a Classificação Brasileira de Ocupações - CBO e as normas da Universidade. que possibilitem validar os

resultados esperados de seu trabalho

IV - Considerar, para ambos os processos de progressão, os resultados das avaliações de desempenho como política institucional

geral da Universidade desde sua última progressão, caso elas existam.juntamente com um parecer do servidor sobre o resultado
das suas avaliações.

$ 1' -- Os critérios definidos pela Comissão de Avaliação serão encaminhados à Congregação ou Instância equivalente do órgão
para homologação.

$ 2' -- Caso os critérios não sejam homologados pela Congregação ou instância equivalente, a Comissão deverá elaborar novos
critérios

$ 3' - Os títulos (diplomas e certificados) obtidos e o tempo na função dos servidores podem ser considerados como parte

relevante da análise da progressão, na medida em que tenham resultado em melhoria evidenciada no desempenho de sua
funçã o/ca rgo.

$ 4' - Havendo dúvidas relativas às informações fornecidas nos relatórios ou nos processos de avaliação de desempenho que
existirem, a Comissão de Avaliação poderá solicitar ao candidato, ao seu supervisor imediato ou aos membros da sua equipe que

forneçam, por escrito, os devidos esclarecimentos ou informações adicionais

$ 5' - A Comissão de Avaliação pode, se julgar apropriado, definir métricas e critérios objetivos distintos para os servidores,
considerando as funções/cargos que exercem, que poderão ser agrupadas pelas afinidades de denominação, atribuições,

qualificação profissional e habilidades específicas, como administrativos. técnicos, médicos, profissionais de TIC, dentre outros
Neste caso, a Comissão deverá informar o método de consolidação dos critérios na análise comparativa entre os diferentes
grupos

Artigo ll Concluída a etapa de análise dos candidatos, a Comissão de Avaliação elaborará

Um relatório final único e circunstanciado, contendo

a) A descrição da aplicação dos critérios adotados na avaliação das candidaturas;

b) Uma lista de candidatos cujos pedidos de progressão foram indeferidos, com as justificativas de cada indeferimento;

c) Uma lista dos candidatos aprovados, em ordem decrescente de classificação subdividida por segmento e por tipo de
progressão desejada;

d) No caso da progressão por aumento de complexidade, a lista de candidatos aprovados em ordem decrescente de classificação
deve estar também subdivida por classe de cargo ou função gratificada ou não gratificada.



000003
11 -- Um parecer circunstanciado individual padronizado pelas métricas e pesos estabelecidos pelas Unidades/Órgãos para cada
nscrito

Artigo 12 -- Os candidatos deverão ser notificados do relatório exarado pela Comissão de Avaliação.

Artigo 13 -- Do parecer que indica o indeferimento do pedido de progressão caberá recurso de reconsideração
pela própria Comissão de Avaliação.

a ser apreciado

Parágrafo único -- Do parecer da Comissão de Avaliação, não caberá recurso quanto à ordem de classificação

CAPÍTULO IV DA ALOCAÇÃO DE RECURSOS PARA PROGRESSÃO

Artigo 14 -- Os recursos destinados à aplicação desta Deliberação serão definidos no Orçamento da Universidade pelo Conselho

Universitário -- Consu, ouvida a Comissão de Orçamento e Património -- COP, preferencialmente por ocasião da preparação da
Proposta de Distribuição Orçamentária

Artigo 15 - Os recursos serão distribuídos às Unidades/Órgãos proporcionalmente à sua respectiva folha de pagamento, após a
conclusão dos trabalhos da Comissão de Avaliação.

$ 1a . Recomenda-se fortemente que todos os segmentos, tipos de promoção e classes de cargos (gratificados e não gratificados)
sejam atendidos o mais proporcionalmente possível, na medida em que o mérito seja demonstrado.

$ 2' - A Congregação ou instância equivalente da Unidade/Órgão deverá estabelecer e divulgar os critérios de distribuição de
recursos, podendo ser por CSARH ou Unidade/Órgão, entre as listas por segmentos, tipos de promoção e classe de cargos
(gratificados e não gratificados) antes das inscrições dos candidatos para o processo de progressão

$ 3' Será assegurada a cada CSARH no mínimo uma promoção indicada pela Congregação ou instância equivalente

CAPÍTULO V DA HOMOLOGAÇÃO DA PROGRESSÃO

Artigo 16 - O relatório final da Comissão de Avaliação e os resultados de recursos eventualmente interpostos serão submetidos à

respectiva Congregação ou instância equivalente, que indicará os candidatos contemplados com a progressão prevista no
Parágrafo único do Artigo I', respeitando a ordem de classificação final e o limite de recursos orçamentários alocados pela
Reitoria para a Unidade/Órgão

Artigo 17 -- Após a deliberação pela Congregação ou instância equivalente do Órgão, o relatório da Comissão de Avaliação será
encaminhado à CIDF, à qual caberá a emissão de parecer descritivo indicando se os procedimentos adotados pela Unidade/Órgão
estão em conformidade com as normas estabelecidas.

$ 'to - Caso o processo seja aprovado pela CIDFI esta encaminhará à CAD as propostas de progressão com pareceres favoráveis
e que atendam ao limite dos recursos atribuídos à Unidade/Órgão.

$ 2' - Caso julgue que o processo de progressão não atendeu às normas vigentes, a CIDF encaminhará à CAD um parecer
circunstanciado sugerindo a anulação do processo naquela Unidade/(órgão.

Artigo 18 -- A progressão de cada servidor será procedida mediante apostila do Diretor Geral de Recursos Humanos e terá efeito
a partir da folha de pagamento do mês subsequente à reunião da CAD que homologar o respectivo processo.

Artigo 19 Servidores que não obtiverem progressão poderão apresentar novo pedido no processo subsequente

Artigo 20 -- Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, especialmente a
D911b61:a©ãQ.C6:12:A=QQ52Q]9. (Proa. n' 01-P-3062/2003 e 01-A-7729/2021 )

CAPÍTULO VI DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Artigo lo -- Até que seja implantada uma política institucional de avaliação de desempenho geral da Universidade, a
documentação a que se refere o inciso 111 do Artigo 5' será substituída por um relatório circunstanciado para a comprovação de

excelência no cumprimento das funções, a ser elaborado pelo próprio servidor e validado pela chefia imediata, que será utilizado



pela Comissão de Avaliação no processo de promoção por excelência em desempenho previsto no incisa ll do parágrafo único do
Artigo I' desta Deliberação

000006
Publicada na D.O.E. em 14/08/2021
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
UNICAMP

Ciências t"tuna«.

Campinas, 30 de novembro de 2021.

Ofício DA / IFCH ng 057/2021

rZeg.' Proa. 09-P-13335/2006)

alma. Sra.

Prata. Dra. Andrêia Galeão
Diretora - IFCH
UNÍCAMP

Senhora Diretora

Encaminho para apreciação da Congregação/IFCH a solicitação de concessão de 01 Cum) bloco

de Licença Especial Sabática para o Prof. Dr. RONALDO ROMULO MACHADO DE ALMEIDA, para o

período de lO/janeiro/2022 a 09/julho/2022, nos termos da Portaria CP-S477z9es e Z)e/i'geração

CONSU-.4-009//2003, para realização de estágio Pós-Doutoral junto ao Departamento de Antropologia

da Universidade da Califórnia/Berkeley, nos Estados Unidos.

O período do estágio de pesquisa será de 12 meses no total, sendo os primeiros 06 meses

através da Licença Especial Sabática, e o período restante através de afastamento nos termos da

Deliberação CONSU-A-014/2015 e Instrução Normativa DGRH ng 007/2015

De acordo com a solicitação do docente, em anexo, e o plano de trabalho apresentado, a

pesquisa será desenvolvida com base no projeto "Deus acima de todos: evangélicos e

conservadorismo na crise bl:asneira", com financiamento parcial de uma bolsa FAPESP (BPE processo

2019/13130-6).

Informo ainda que a fruição da licença sabática foi aprovada ad r({áerendum pela chefia do

Departamento de Antropologia/IFCH, e será homologada na próxima reunião departamental

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração.

Cordialmente

Matrícula Be 304259

Chefe do Departamento de Antropologia
IFCH / UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 - Campinas/SP CEP: 13083-896

Telefones C19) 3521 1572
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
UNICAMP

Campinas, 30 de novembro de 2021

Ofício DA / IFCH ng 056/2021

ÍRef. Proa. 09-P-19654/2015)

alma. Sra.

Praia. Dra. Andréia Galvãa
Diretora - IFCH
UNICAMP

Senhora Diretora

Encaminho para apreciação da Congregação/IFCH a solicitação de concessão de 01 Cum) bloco

de Licença Especial Sabática para a Prosa. Dra. ARTIONKA MANUELA GOES CAPIBERIBE, para o

período de lO/janeiro/2022 a 09/julho/2022, nos termos da Portaria ap-s477ípes e De/fberafão

CO/VSU-.4-aa9/2003, para realização de estágio Pós-Doutoral junto ao Departamento de Antropologia

da Universidade da Califórnia/Berkeley, nos Estados Unidos.

O período do estágio de pesquisa será de 12 meses no total, sendo os primeiros 06 meses

através da Licença Especial Sabática, e o período restante através de afastamento nos termos da

Deliberação CONSU-A-014/2015 e Instrução Normativa DGRH nQ 007/2015

De acordo com a solicitação da docente, em anexo, e o plano de trabalho apresentado, a

pesquisa será desenvolvida com base no projeto "Uma fronteira móvel: trânsito e migração indígena

rla fronteira Brasil/Guiana francesa", com financiamento parcial de uma bolsa FAPESP (BPE processo

no 2019/18255-1).

Informo ainda que a fruição da licença sabática foi aprovada ad rcgêrendum pela chefia do

Departamento de Antropologia/IFCH, e será homologada na próxima reunião departamental.

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração-

Cordialmente

Matrícula He 304259

Chefe do Departamento de Antropologia
IFCH / UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 Campinas/SP - CEP: 13083-896

Telefones (19) 3521 1572 - e-mail: EIHIXUl!!!!!g!!iiietu
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INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
IJNICAMP

Ciências t"humanas

Campinas, 30 de novembro de 2021

Ofício DA / IFCH ng 055/2021

/XÉf.' Proa. 09-P-13335/2006)

alma. Sra.

Praia. Dra. Andréia Galeão
Dize tara - IFCH
UNiCAMP

Senhora Diretora

Encaminho para apreciação da Congregação/IFCH a solicitação de alteração de datas do

afastamento para o exterior do Prof. Dr. RONALDO ROMULO MACHADO DE ALMEIDA. Conforme o

Parecer da Congregação ng 300/2021, o afastamento para realização de estágio Pós-Doutoral foi

aprovado para o período de lO/abril/2022 a 09/janeiro/2023, mas precisará ser alterado para o

período de IO/julho/2022 a 09/janeiro/2023. nos termos da Deliberação CONSU-A-014/2015 e

Instrução Normativa DGRH ng 007/2015.

Esta alteração deve-se ao fato do docente ter solicitado afastamento através de Licença

Especial Sabática para o período inicial de realização de seu estágio de pesquisa no exterior, de modo

que o afastamento nos termos da Deliberação CONSU-A-014/2015 e Instrução Normativa DGRH ng

007/2015 será apenas pelo período subsequente ao de fruição da licença sabática.

Informo ainda que esta alteração de datas do afastamento do Prof. Ronaldo Almeida foi

aprovada ad r(:ÃPrendum pela chefia do Departamento de Antropologia/IFCH, e será homologada na

próxima reunião departamental.

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração

Cordialmente

Prof. Dr. Antonio Roberto Guerreiro Jr.
Matrícula nQ 304259

Chefe do Departamento de Antropologia
IFCH / UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralína, 100 Campinas/SP - CEP; 13083-896
Telefones (19) 3521 1572 - e-mail: dantropa@unicamp.br
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

UNICAMP

Campinas, 30 de novembro de 2021

Ofício DA / IFCH ng 054/2021

/ZÉf.- Proa. 09-P-19654/2015)

Ilha. Sra.

Prosa. Dra. Andréia Gatvãa
Diretora - iFCH
UNICAMP

Senhora Diretora

Encaminho para apreciação da Congregação/IFCH a solicitação de alteração de datas do

afastamento para o exterior da Prosa. Dra. ARTIONKA MANUELA GOES CAPIBERIBE. Conforme o

Parecer da Congregação ng 301/2021, o afastamento para realização de estágio Pós Doutoral foi

aprovado para o período de lO/abril/2022 a 09/janeiro/2023, mas precisará ser alterado para o

período de !!!/j!!!!!e/2022 a 09/janeiro./2023. nos termos da Deliberação CONSU-A-014/2015 e

instrução Normativa DGRH ng 007/2015.

Esta alteração deve-se ao fato da docente ter solicitado afastamento através de Licença

Especial Sabática para o período inicial de realização de seu estágio de pesquisa no exterior, de modo

que o afastamento nos termos da Deliberação CONSU-A-014/2015 e Instrução Normativa DGRH ng

007/2015 será apenas pelo período subsequente ao de fruição da licença sabática

Informo ainda que esta alteração de datas do afastamento da Prosa. Artionka Capiberibe foi

aprovada ad reÃerendum pela chefia do Departamento de Antropologia/IFCH, e será homologada na

próxima reunião departamental

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração.

Cordialmente

Matrícula ne 304259
Chefe do Departamento de Antropologia

IFCH / UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 - Campinas/SP CEP: 13083-896
Telefones (19) 3521 1572 e-mail
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

COORDENAÇÃO DE PESQUISA, PROJETOS E CONVÊNIOS

Campinas, 29 de Novembro de 2021

OF. CPPCon/IFCH 021.2021
Ref.: Reserva Técnica ]nstituciona] FAPESP - 202].

Senhora Diretora

Encaminho a Vossa Senhoria, para apreciação na Congregação do Instituto, o

Projeto/Plano de Trabalho referente à Reserva Técnica Institucional FAPESP destinada para o

l FCH neste ano de 2021

A proposta prevê a utilização para a compra de equipamentos que auxiliem o

nstituto à potencializar as pesquisas do instituto, em especial àquelas que necessitam

utilizar equipamentos de imagem e som. Assim como, ampliar os equipamentos do instituto

destinados à difusão científica

C) valor destinado para este ano é de R$ 26.095,84 e a proposta encaminhada prevê a

utilização de R$ 26.040,80

Anexo a este documento segue a proposta formulada pela Coordenadoria de

Pesquisa, Projetos e Convênios do IFCH

Atenciosamente

Supervisor - CPPCon
IFCH/UNICAMP
Matr.. 298226

ALMA. SRA.

PROFA. DRA. ANDRÉIA GALVÃO

DD. DIRETORA DO INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

UNIVE©IDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

CEP 13083-896. Campinas, SP. Brasil. Tel.: (+5519) 3521 1450
bre-mail:
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

COORDENADORIA DE PESQUISA, PROJETOS E CONVENIOS

Projeto de utilização da Reserva Técnica Institucional da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Pauta(Fapesp), exercício 2021

Beneficiário: Instituto de Filosofia e Ciências Humanas

da Universidade Estadual de Campinas jIFCH Unicampl

Responsável: Prof. Dr. Michel Nicolau Netto, Diretor
Associado do IFCH-Unicamp

1) Sobre o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp é reconhecido por sua contribuição

para as os estudos na área de humanidades no Brasil e no exterior. Os números do IFCH em 2020 revelam o

mpacto dessa instituição. O Instituto conta com um quadro de 82 docentes e 87 funcionários no apoio técnico

administrativo. Abriga 9 Programas de Pós-Graduação, 6 deles Programas de Excelência Acadêmica. Atende

964 alunos no mestrado e doutorado. Vinculados ao IFCH estão 21 Centros e Núcleos de pesquisa da Unicamp,

vários deles referências internacionais e nacionais nas suas áreas. Também no ano de 2020 os professores do

IFCH publicaram 312 artigos em periódicos - em média 3,8 por docente - e 175 livros autorais únicas - pouco

mais que dois livros por docente. Esses docentes possuem 179 projetos de pesquisa financiados apara mais ver:

Além dos 21 Centros de Pesquisa já citados, temos em vigor no Instituto diversas pesquisas financiadas

pela FAPESP. Neste ano de 2021, são 6 Auxílios Pesquisa Regulares, 15 Bolsas de Pós-Doutorado, 2 Projetos

Temáticos, l Projeto no Programa de Pesquisa sobre Mudanças Climáticas Globais IPFPMCGI, 4 Projetos no

Programa de Jovem Pesquisador, 25 Bolsas de Iniciação Científica, 29 Bolsas de Mestrado e 82 Bolsas de

Doutorado. Vale destacar que, um de nossos Jovens Pesquisadores acaba de ser contemplado com Auxílio em

Projeto no Acordo entre a FAPESP e a Fundação Nacional de Ciência da Suíça (SNSFI. Contamos ainda com

diversos auxílios nacionais e internacionais liberados, como Bolsas de Estágio no Exterior, Auxílios Publicação e

Treinamento Técnico ligados aos projetos acima citados.

Ainda é preciso informar que muitos de nossos docentes e pesquisadores estão vinculados a projetos

financiados pela FAPESP que estão sediados em outras instituições de pesquisa, mas que utilizam também

estrutura do Instituto para potencializar o desenvolvimento das pesquisas.

Tel.:(551 9) 35211450/ e-maf/; peso/ácf



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

COORDENADORIA DE PESQUISA, PROJETOS E CONVENIOS

Para contribuir com o desenvolvimento das pesquisas do IFCH, nos últimos anos, tem-se realizado

obras de grande porte com vistas a melhorar sua infraestrutura de pesquisa, além de investir maciçamente na

manutenção e na melhoria da infraestrutura já existente. Destaque-se a inauguração, em 2019 do novo Prédio

de Centros e Núcleos, um espaço de 1.435 m2 que abriga quinze centros de pesquisa das áreas de filosofia,

história e ciências sociais; a criação do Laboratório de Metodologias (LabMetl, com duas novas salas

multiusuário equipadas com computadores onde os pesquisadores do IfCH nos seus diversos níveis realizam

suas pesquisas e onde são realizados os treínamentos em uso de softwares; e o Núcleo de Videoconferências

INVideol, com quatro salas equipadas para a realização de vídeo conferências, espaço essencial para os grupos

de pesquisa, em especial, os com parcerias internacionais; e a reforma da Biblioteca Octávio lanni

Além de todo apoio à pesquisa no Instituto, cabe ressaltar as ações realizadas pelo Instituto para

garantir que cada vez mais projetos de pesquisa possam ser submetidos à FAPESP e demais Agências de

Pesquisa nacionais e internacionais. Além de garantir as boas práticas de pesquisa no Instituto e o acesso

público e aberto ao conhecimento gerado no Instituto, em especial aqueles vinculados à FAPESP.

1.1. Escritório de Apoio Institucional à Pesquisa do IFCH/UNICAMP

Desde 2017 o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas possui um Escritório de Apoio Institucional à

Pesquisa, que funciona na Coordenadoria de Pesquisa, Projetos e Convênios ICPPConl do Instituto

jinformações disponíveis em: !./coordenacao-pesou sa => aba FAPESP). Este

escritório, assim como a Coordenadoria, tem como objetivo auxiliar as pesquisadoras e pesquisadores

Idocentes e discentesl do ÍFCH em especial no envio de documentação para a Sede da FAPESP, Llberação de

Recursos, Prestação de Contas, Aquisição de Materiais e Administração da Reserva Técnica Institucional do

!FCH

O mesmo funciona de 2a. a 6a. feira, das 9:30h as 12:00h e das 14:00h as 17:00h

Anualmente o mesmo conta com 3 servidores que atuam no apoio do EAIP do IfCH: Reginaldo Alves do

Nascimento ISupervisor da CPPCon), Mana Aparecida Ferreira ICPPConl e Flávia Renata Peral (CECULTI. Todos

eles passaram pelo treinamento exigido pela FAPESP para atuação junto ao Escritório

A CPPCon é Coordenada pela Prof.a Dra. Andrea Marcondes Frestas, do Departamento de Ciência

Política do Instituto, que coordena também, academicamente, as atividades do EAIP/IFCH

lstítuto de Filosofia e Ciências Humanas - CPPCon -- Rua Cora Coralina. 100. CEP 13083-896. Campinas, SP, Bus
Tel.: (551 9) 3521 1 450 / e-ma//; pesqlách@un/vamp.br



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

COORDENADORIA DE PESQUISA, PROJETOS E CONVÊNIOS

1.2. "Boas Práticas em Pesquisa

Em 2020 a Unicamp, através da Deliberação CONSU-A-049/2020, de 06/10/2020, instituiu a Política

Institucional de Boas Práticas e Integridade em Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas e a criou a

Comissão de Integridace em Pesquisa ICIP)

Deste modo, o ÍFCH, através da CPPCon, em conjunto com a Coordenadoria de Pós-Graduação do IFCH.

têm criado ações para divulgar as Boas Práticas em Pesquisa (informações disponíveis em

=> aba Pesquisa), através de eventos e atividades com

Pesquisadores Docentes e Discentes do Instituto, com o intuito de garantir as boas práticas em pesquisa.

divulgar as regulamentações à respeito, assim como acompanhar os casos de denúncias envolvendo memb

do Instituto

Em relação aos casos de denúncias de má-conduta ou má-prática em Pesquisa Científica, as mesmas

são acolhidas e analisadas preliminarmente pela Comissão de Integridade em Pesquisa da Unlcamp. Caso

constatados indícios de má-práticas ou má-condutas, os casos são encaminhados para o Instituto para as

análises conclusivas e as devidas medidas acadêmicas e administrativas

ros

1.3. "Acesso Aberto

A Unicamp e o FCH, através da CPPCon, têm orientado seus Pesquisadores (Docentes e Discentes) na

criação de seus Planos de Gestão de Dados em pesquisa, assim como, a Unicamp mantém atualmente seu

próprio repositório 1) para divulgação de artigos e dados.

Deste modo, a CPPCon, através de seu EAIP, orienta seus pesquisadores a disponibilizarem nesta

plataforma as suas publicações, em especial àquelas financiadas pela FAPESP.

2) Sobre a Utilização dos Recursos da RTI 2020 FAPESP

Com os recursos alocados no início de 2021 pela Fapesp para a Reserva Técnica Institucional

pretendemos realizar investimentos que objetivarão adequar a estrutura destinada à pesquisa, com o intuito

nstituto de Filosofia e Ciências Humanas -- CPPCon -- Rua Cora Coralina, 100. CEP 13083-896, Campinas, SP, Bus
Tel.:(551 9) 35211 450/ e-ma/f. peso/fbh@unfcamp.br
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

COORDENADORIA DE PESQUISA, PROJETOS E CONVENTOS

de melhorar as plataformas de armazenagem de dados e difusão de projetos e produções científicas

produzidas pelo Instituto, em especial àquelas financiadas pela FAPESP

A característica multidisciplinar de nosso Instituto, o qual conta com diversas linhas de pesquisa

diretamente relacionadas com os campos da Etnografia e Etnologia, cria a necessidade de adquirirmos

equipamentos para análise e cuidado de imagens e documentos, realização e filmagem de entrevistas em

pesquisas de campo e no Instituto. Sem contar que, na busca em garantir o acesso aberto aos dados e

produções do Instituto, é fundamental potencializar as ferramentas de divulgação através do tratamento de

documentos, imagens e filmes, de entrevistas, reportagens e ações de divulgação através de equipamentos

adequados para este fim

O objetivo, portanto, é direcionar os investimentos deste ano para divulgar e potencializar os

esultados das pesquisas dos projetos em andamento ou recentemente finalizados, além de garantir, ao

mesmo tempo, a estrutura adequada para que os Centros, Núcleos e projetos do Instituto possam desenvolver

suas atividades com o auxílio destes equipamentos. Prior íamos também com esse propósito investimentos

que tem impacto transversal e beneficiam um grande número de Centros de Pesquisa e os pesquisadores

neles sediados. Os investimentos planejados serão destinados à ampliar a parque de equipamentos destinados

à captação e armazenagem de dados, tratamento de imagem e vídeo.

2.1. Investimento para ampliar o parque de equipamentos destinados aos projetos de pesquisa

A ampliação dos espaços destinados ao desenvolvimento das Pesquisas no IFCH, e constante

renovação dos nossos quadros de pesquisadores, tem contribuído de maneira decisiva para o

aumento dos projetos de pesquisa financiados pela FAPESP após Doc, Jovens Pesquisadores.

Temáticos e Auxílios Regularesl. Em decorrência, preserciamos também o crescimento das limas de

pesquisa e grupos atuantes no quotidiano do Instituto, em especial àquelas que utilizam de

tecnologias de suporte para o desenvolvimento das at:vidades apara realização de entrevistas,

reuniões virtuais, edição de conteúdos, etcl. Com isso, é necessário garantir que toda a estrutura

criada e recursos tecnológicos disponíveis esteja à altura das necessidades destas Linhas, grupos e

projetos de pesquisa

É com esta intenção, além de garantir que a estrutura de pesquisa esteja adequada à

realidade Pós-Pandemia, que temos apostado na aquisição, troca e atualização de nossos

P, Brasíl.

Tel.:(551 9) 35211450/ e-ma//; pesqíách@un/cano.br
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equipamentos, como microcomputadores para edição de imagem e vídeo, softwares para

tratamento de documentos, vídeos e fotos, equipamentos de apoio para filmagem, dentre outros,

para permitir que os pesquisadores tenham equipamentos de melhor qualidade para suas pesquisas

Estas aquisições têm como objetivo garantir também a participação de pesquisadores

externos em atividades presenciais no IFCH, além de difundir as pesquisas em andamento,

lançamento de publicações, participação de professores e pesquisadores do instituto em atividades

de outras instituições. Portanto, a qualidade dos equipamentos de captação, a iluminação, áudio e

edição são fatores essenciais para determinar a qualidade das imagens e áudios produzidos, e os

equipamentos disponíveis hoje no instituto estão aquém da necessidade colocada

Para tanto, pretendemos utilizar os recursos de parte da Reserva Técnica Institucional de

2021 para adquirir 2 Idoisl novos microcomputadores adequados para a edição de imagem e vídeo, a

aquisição de softwares adequados para captação e edição e 3 jtrêsl placas de captura de vídeo para

oferecer suporte aos principais softwares de streaming e edição de imagem a ficarem disponíveis na

Coordenadoria de Pesquisa, Projetos e Convênios e na Coordenadoria de Extensão e Difusão do IFCH,

para serem utilizados pelos pesquisadores e bolsistas dos Laboratórios de Pesquisa em grafia e

imagem do Instituto para desenvolvimento de suas pesquisas.

C) restante dos recursos da Reserva Técnica será utilizado na compra de equipamentos de

suporte a captação de imagens e vídeo Ifotografias e gravaçõesl, sendo 2 Idoisl llumínadores LED

com bateria, 2 Idoisl tripés de iluminação, l jumal tela verde CFroma-Key e 2 Idoisl kits de

microfones sem fio. A ideia é que este material fique disponível para a realização de pesquisas de

campo nas quais a iluminação e a captação de áudio que necessitem deste material. Estes

equipamentos garantirão que a imagem e som hoje captados pelas nossas filmadoras, câmeras e

gravadores sejam utilizados em sua máxima potência. Sem contar que este equipamento servirá

também de suporte para as entrevistas e reuniões científicas no formato de vídeo conferência que

ocorrem dentro do próprio instituto, garantindo que elas possuam a qualidade adequada e

necessária para o bom desenvolvimento das pesquisas.

O valor total da Proposta: R$ 26.040,80
O valor total disponível na RTI/FAPESP 2021: BS2Ê.09S

Instituto de F losofia e Ciências Humanas - CPPCon -- Rua Cora Coralina, 1 00. CEP 13083-896. Ca
Tel.:(551 9) 35211450/ e-mai/; peso/ách@un/Gamo.br

ipinas. SP. Brasil
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

UNICAMP
Ciê«i« F

Campinas, 29 de novembro de 2021

Ofício DA / IFCH n' 052/2021

lama. Sra.
Prosa. Dra. Atadréia Gaivão
Diretora - IFCH
UNICAMP

Senhora Diretora.

Encaminho para apreciação da Congregação/IFCH, a indicação de abertura de processo para

Professor Emérito para a docente PROSA. DRA. BELA FELDMAN, do Departamento de Antropologia

A indicação foi aprovada pelo Departamento de Antropologia em reunião ordinária realizada

em 19 de maio de 2021e o docente proponente é o Prof. Dr. Omar Ribeiro Thomaz

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração

Cordialmente

Prof. Dr. Antonio Roberto Guerreiro Jr.
Matrícula De 304259

Chefe do Departamento de Antropologia
IFCH / UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 - Campinas/SP - CEP

Telefones (19) 3521 1572 e-mail: dantropo@unicamp-br

13083-896
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA
UNICAMP

Ciênc;« t-l

Campinas, 29 de novembro de 2021

Oficio DA / IFCH n' 053/2021

lama. Sra.

Prosa. Dra. Andrêia Gaivão
Díretora - IFCH
UNICAMP

Senhora Diretora

Encaminho para apreciação da Congregação/IFCH, a indicação de abertura de processo para

Professor Emérito para a docente PROFA. DRA. GUITA GRIN DEBERT, do Departamento de

Antropologia

A indicação foi aprovada pelo Departamento de Antropologia, em reunião ordinária realizada

em 19 de maio de 2021, e a docente proponente é a Prosa. Dra. lsadora Lins trança

Sem mais, aproveito a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração

Cordialmente

Prof. Dr. Antonio Roberto Guerreiro Jr.
Matrícula n9 304259

Chefe do Departamento de Antropologia
IFCH / UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Coz-a Coralina, 100 - Campinas/SP CEP; 13083-896
Telefones C19) 3521 1572 e-mail: dantropo@unicamp-br
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE CIENCIA POLITICA

UNICAMP

c C:õncías H umana$

Campinas, 30 de novembro de 202 1

OF. DCP/ IFCH n' 042/2

alma Sra
Prosa. Dra. Andréia Galvão
Diretor - IFCH
UNICAMP

Senhora Diretora

Encaminhámos à Congregação do Instituto de Fijosofía e Ciências Humanas, para apreciação,

a indicação de abertura de processo para o título de doutor honoris causa pela Unicamp, para o docente

PROF. DR. PAULO SÉRGIO DE MORAIS SARMENTO PINHEIRO.

Sem mais, aproveitamos a oportunidade para reiterar protestos de estima e consideração

Cordialmente

Prof. Dr. Andrei Koemer
Chefe de Departamento da Ciência Política

IFCH/UNTCAMP
Matr. 28539-.4

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 1 00 -- Campinas/SP
Telefones(19) 352 1 1572 e-mail: dantropo@unicamp.br

CEP: 13083-896
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ATRIBUIÇÃO DO TITULO DE
DOUTOR HONORIS CAUSA DA ''''':

UNICAMP AO PROFESSOR
PAULO SERGIO PINHEIRO

n n

r'

Em reunião ordinária do último dia 25/11, o colegiado do DCP aprovou por

unanimidade a proposta de atribuição do título de Doutor Honoris Causa ao professor

Paulo Sérgio Pinheiro. A proposta foi apresentada pelos proas. Arfando Boato Júnior e

Angela Araújo, do DCP, e pelo prof. Francisco Foot Hardman, do IEL. Transcreve-se

abaixo ajustinicativa da proposta redigida pelo professor Francisco Foot Hardman.

Atenciosamente

Andrei Koemer

Chefe do DCP

;Creio que a ülgura pública de Paulo Sérvio Pinheiro e seu enomae relevo no

campo dos direitos humanos, tanto em nível nacional, quanto internacional, dispensam

maiores apresentações. Serei breve, aqui, portanto. E vou me ater, em especial, à sua

atuação destacada no grupo de professores fundadores da área de Ciências Humanas na

Unicamp, mais particularmente quanto à formação do IFCH.

Penso tambéjn que há urgência nesse reconhecimento e distinção. Quanto a isso,

desejo ressaltar que, após a recente e histórica decisão unânime de nosso Conselho

Universitário, rcvogando o título de doutor ''honoris causa'' concedido de modo espúrio

ao coronel Jarbas Passarinho, no âlnal de 1973, seda ftlndamental que a Unicamp



continuasse com ações aârmativas no presente. No atual período de regressão e ataques

frontais aos direitos humanos, aos movimentos sociais, à ciência, à arte, à cultura e à

educação pública, a Unicatnp pode e deve premiar, cm scu justo valor, tanto alguns dc

seus "quadros históricos" intemos até aqui esquecidos(eméritos), quanto

personalidades externas cujas trajetórias e ações são exemplares para toda a sociedade

civil brasileira em seus novos desafios de luta e resistência(honoris causa)
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Em qualquer hipótese, Paulo Sérgio Pinheiro reúne méritos de sobejo para

integrar, prioritariamente, essa lista. Recém-doutor em ciência política pela Univ. Paria l

(Sorbonne), Paulo Sérgio ingressou no quadro docente do IFCH-Unicamp em 1971,

atuando nesta unidade, em dedicação exclusiva, até 1985. Entre suas iniciativas diretas

neste período quc quero destacar, estão:

l Ele foi o responsável direto e grande batalhador, durante bom tempo solitário,

por todas as tratativas, extremamente delicadas naqueles anos, que levaram à

vitoriosa aquisição do Arquivo de História Social Edgard Leucnroth(AEL), eln

1974, pelo IFCH-Unicamp. Isso implicou negociações complexas juntos aos

herdeiros legais do AEL -- num momento eln que estava prestes a ser transferido

para a Universidade do Taxas-Austin -, bem colho junto à Fapesp e à reitoria

para argumentar sobre a alta relevância do arquivo. Em filnção dos riscos reais

que haviam naquele momento(apreensão, empastelamento), PSP fez gestões

junto à USP e conseguiu a cessão de uma rara especialista em microfílmagein da

escola de arquivologia da USP, Mana Nazaretll Feneira, para que se

viabilizassem, em tempo recorde, duas cópias das coleções de periódicos raros,

as quais, em caráter sigiloso, foram depositadas junto ao Arquivo do Movimento

Operário da Fund. Feltrinelli(Melão) e ao Instituto Intemacional de História

Social(Amsterdam). A trajetória futura do AEL no IFCH-Unicamp e sua

indubitável relevância nacional e internacional, creio não necessitarem de maior

ênfase, aqui

Paulo Sérgio Pinheiro coordenou o primeiro grande evento de âmbito

intemacional no campo das ciências humanas na Unicamp, e isso também

durante a ditadura militar. Tratou-se da Colaferência sobre História e Ciências

Sociais, realizada ejn maio de 1 975, nas dependências do instituto Agronâlnico

de Campinas, e que conseguiu a proeza de colocar nossa universidade colmo

capa de reportagem especial da revista }'e#rl(cf. 4-6-75, "Uin reduto da cultura



brasileira"). Dela participaram, entre outros, Eric Hobsban'm, Amo Mayer, Juan

Linz, Guillenno O'Donnel, Kenneth Ericson, Mana Sylvia de Carvalho Franco.

A reunião dos ensaios ]csultou em dois ilnportantcs volumes editados pela Paz e

Te\Ka-. Estado ÀI toritãrio e Movinlelltos Populares (\ 919b e Trabalha Escravo.

Econ0/7?ía e Soc/idade(1984).

Entre 1976-77, PSP coordenou o prometo de âmbito nacional ''Imagens e Origens

da Industrialização no Brasil", que teve vários pesquisadores e foi responsável,

durante dois anos, por enriquecer enormemente o acervo do AEL no tocante à

origem da indústria e da classe operária no Brasil, tanto com documentos

primários de empresas, quanto com história oral c fontes iconográficas,

incluindo fotograâas e âllmes. Forana captados signi:ücativos recursos federais e

estaduais. Dele participaram ativamente, entre outros, os historiadores Michael

Hall(cuja contratação pelo IFCH deveu-se em grande parte às gestões de PSP) e

Victor Leonardi(da UnB e que, naquele período, foi professor-visitante no

ncn)
Em 1983, ainda na Unicamp, PSP liderou a constituição da importante Comissão

Teotõnio Vilela de Direitos Huibanos(CTV), cuja atuação, encerrada

fonnalmente somente em 2016, pode-se avaliar, entre outras fontes, pela

nomeação de seu extenso acervo para integrar o Registro Nacional do Programa

Memória do Mundo, da UNESCO. Pode-se considerar que a herdeira direta da

CTV é, atualmente, câ Comissão de Defesa dos Direitos Humanos D. Paulo

Evaristo Ams (Comissão Arns), lançada em fevereiro dc 2019, de novo sob a

batuta e impulso criador de PSP. Não será preciso dizer das razões e relevância

dessa nova ação
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Podemos considerar que a presença e atuação sempre brilllantes de PSP, durante

uma década e meia, como um dos docentes e pesquisadores da geração de

fi:tndadores do IFCH e das ciências humanas na Unicamp, por si só, reúne razões de

sobra para a proposta de professor emérito aqui enfatizada. Como se não bastassem,

toda a sua posterior trajetória, nas últimas décadas, só veio a dignifícal' esse

momento "de origem'', e podetnos, com toda a certeza, incluir seu nome entre os

raros brasileiros que vêm se destacando, neste século, na defesa intransigente dos

direitos humanos em escala internacional, a partir de suas renovadas missões como

alto comissário e relator da ONU, especialmente em cenários de conflitos



interétnicos e bélicos de elevadíssima tensão, como, por exemplo, a Síria, no Médio

Oriente, o Mianmar, no Sudeste Asiático e o Burundi, no Centro-Leste Africano

4

A isso cabe acrescentar que, em 1987, PSP criou o Núcleo de Estudos da

Violência na USP(NEV-USP) que, desde então, tornou-se uma referência nacional

nos estudos e nas denúncias de crimes contra direitos humanos em todo o Brasil, a

exemplo da corajosa e importalate ação que teve após o nlassacrc no presídio do

Carandirü(1992); ou, também, para mencionar outro episódio, na pesquisa

redação do l Plano Nacional dos Direitos Humanos, em 1995-96.

Não se poderá ignorar, por outro lado, a participação de PSP na Confissão

Nacional da Verdade (CNV) durante o govemo Dilma(2011-14). Sua atuação

incansável e competente foi mencionada por muitos dos seus integrantes e

assessores. Não por acaso o nome de PSP apareceu recentemente numa lista de

intelectuais e ativistas fechados e monitorados pelo GSI e Advocacia Geral da União

do governo Bolsonaro. E, llá poucos dias, o lançamento de uin manifesto coletivo

dos ll ministros de direitos humanos desde o governo FHC até o goveino Dillna,

sob liderança de PSP, foi uma reação importante à escalada do autoritarismo que o

Brasil vive desde o golpe contra Dilua e, mais gravemente, desde a ascensão da

tutela militar sob Bolsoiaaro.

Para concluir, vale mencionar que Paulo Sérgio Pinheiro mantém atualmente un)

relevante vínculo com a Unicamp: desde 2017, com a criação do Instituto de

Estudos Avançados(IdEA), ele integra o seu Conselho Científico e Cultural

São Paulo, outubro de 2021

Francisco Foot Hardman

Subscrevem a proposta; Afinando Boato Júnior e Angela Araújo(DCP/IFCH)



ANPOCS
Ass«iacõo l bcioplol de

Pós-Gíaduacão e hsqvisü
em Ciêrldas Sabei:

alma. Prosa. Dra. Andréia Galvão
Diretora do IFCH/Unicamp

limo. Prof. Dr. Michel Nicolau Netto
Diretor Associado do IFCH/Unicamp

Em nome da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências
Sociais (ANPOCS), gostaríamos de consulta-los sobre a possibilidade de uma parceria
com o IFCH para realização do nosso 46' Encontro Anual nas suas dependências
flísicas. O Encontro será realizado em formato híbrido de 22 a 28 de setembro de 2022

A ANPOCS é uma entidade jurídica de direito privado, sem Rins lucrativos que
ao longo de seus 45 anos de existência tem atuado na representação e aglutinação de
centros de pesquisa e programas de pós-graduação em Ciências Sociais. Sua missão é
promover o ensino, a pesquisa, a comunicação pública e a divulgação científica do
conhecimento na área, articulando a produção da comunidade acadêmica brasileira com
a agenda pública do país.

Pela primeira vez em sua história, a ANPOCS realizará um Encontro Anual em
formato híbrido. Desse modo, o uso dos espaços físicos do IFCH estaria restrito a três
dias -- 26, 27 e 28 de setembro. De modo preliminar, estimamos um público aproximado
de 500 pessoas.

Seria uma enorme honra para a ANPOCS realizar seu Encontro Anual ejn um
dos principais centro de estudos e pesquisa em Ciências Sociais do país. Esperamos,
ainda, atuar de modo integrado e colaborativo com a Coordenada de Eventos, Extensão
e Difusão

Ficamos à disposição para quaisquer dúvidas ou questões e esperamos contar
com suas anuencias

Atenciosamente

Prof. Dr. André Botelho
Presidente da ANPOCS

©...©'
Prosa. Dra. MariaÁa Chaguri

Secretária-Executiva da ANPOCS

ANPOCS - Associação Nacional de P6s-Graduação c Pesqi
CNPJ n' 29.978.236/0001-89
Av. Prol' Luciano Gualberto. 315 - 1' andar
CEP: 05508-010 - São Paulo - SP
+55(11) 30914664/ 3091 5043/ 3091472S
anpocs@anpocs.org.t3r

Ciências Sociais


